
608 . 0 SARAU 

T e a t r o 

Municipal 

QUINTA-FEIRA , 

23 D E O U T U 8 R O O E 1 9 41 

Às 21 horas 

RECITAL DO BRILHANTE PIANISTA FRANCÊS 

LLA 
-·-

PROGRAMA 

I 

A 

BACH - LfSZT . . . . .. . . Preludio e Fuga em lá menor 

CHOPIN • . .......... 3 Estudos: 

Üp. 10 n. 0 1 
Üp. 25 n. 0 6 
Üp. 10 n. 0 12 

D 

LISZT . . . . . . . . . . . . . . Depois de uma leitura de Ddnte 

11 
DEBUSSY . . . . . . . . . . . . 6 Prelúdios: 

Ddnseuses de Delphes 
Mtnstrels 
La filie dUX cheveux de lin 
Ce qu' a vu I e vent d'Ouest 
Bruyeres 
Feux d' artiftce 

RA VEL . . . . . . . . . .. . . . . Scarbo 

(Da suite "Gaspard de la nuit'') 

CHABRIER . . . . . . . . . . . Bourrée fantasque 



harli Lilamand qu apre nta pela 
primeira v z no Bra il é un1 talento o arti ta que, 
urgind há algun ano no enário do cone r-

ti ta internacionai em Pari , log onqui tou 
u1n lu o-ar de real e ntre o int 'rpr t do reper-
tório pianí ti 

Alun da cel brada Margu rite Long, no 
Con ervat , rio d Pari muito .. do d mon trou 
~ ua ampla po ibilidade '"' para a carr ira de 
vir tu o e, conquistando o primeiro pr "mio m 1939. 
Aperfeiçoando- e a eguir com Wilhelm K mpff e 
Emile auer foi d poi ontratado u ivam n­
te por vária or anizaç .... e de con erto entre a 
quai a Pa d loup Lomoureux olonne o i da­
de d onc r to do on erva i ' rio na capital fran e-
za, mpr nd ndo touro· e no tran eiro - m 
Portugal, '!gica, Holanda, ui a, Dinamarc , 

lemanha e fri a lo ort • T m atuad m 
orque tra ob a direção d reg nte de nom ada 
como harle Munch, Kletzki, Ro nthal L ing 

outro . 

A in1pren a pe ializada tem 
loro o I gio à ua atuação, 
ti co A r m a n d P i e r h a I em La 
( ov mbro de 1 45) . ' ão cab 

harlie Lilamand e olocará na 
me tr d quai já e aproxima 
ridad eu f o o-o in erior ' . 

d di ad ca-
v~nd rí-
f d ari 

dú ida qu 
ate oria do 

por ua aut -

E a qualidad de brilhanti mo u tran a­
rece mai entre o vir tu ... e jóv n , , a inalada 
por outr crítico ao e o uparem da int r-
pretaçõ dada por Lilan1and a Cone rto d 
Rav I para a mã e qu rda, a obra d Li zt. 
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